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CATECISMO DA VIRGEM DA MEDALHA MILAGROSA 

 

1. Quem é Virgem da Medalha Milagrosa? 

E a mesma Virgem Maria de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo. 

 

2. É conhecida com um outro nome? 

Também é conhecida como a “Virgem da Medalha Milagrosa” ou “A Imaculada da 

Medalha Milagrosa”. 

 

3. Como foi que surgiu este novo nome para a Virgem Maria? 

Surgiu a partir de uma aparição da Virgem Maria à Santa Catarina Labouré. 

 

4. Quem era Catarina Labouré?  

Era uma noviça da Companhia das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, em 

Paris, França. 

 

5. Em que ano aconteceram essas aparições? 

Em 1830 

 

6. Quantas vezes a Virgem apareceu para Irmã Catarina Labouré? 

Duas vezes: a primeira foi na noite de 18 a 19 de julho de 1830. A segunda vez foi em 

27 de novembro do mesmo ano. Esta última aparição é a mais conhecida e a que deu 

lugar a esta nova invocação da Virgem. 

7. Por que conhecemos estas aparições privadas?  

Porque a Irmã Catarina as comunicou ao seu Diretor Espiritual, Pe. Aladel, missionário 

da Congregação da Missão e por ele foi aconselhada a deixá-las por escrito. 

 

8. O que aconteceu na primeira aparição de 18 de julho? 

Irmã Catarina, que já estava dormida, foi acordada e guiada à capela por um anjo. Lá 

viu à Virgem sentada na cadeira do Padre Diretor Espiritual das Irmãs. Irmã Catarina 

ajoelhou-se junto à Virgem e apoiou confiadamente as suas mãos nos joelhos de Nossa 

Senhora. 

 



9. O que a Virgem falou nessa ocasião? 

Dessa vez falou do que iria acontecer na França, da revolução que haveria de vir no país 

e dos padecimentos que iriam sofrer a Igreja e as Comunidades Religiosas. 

 

10. Fez alguma recomendação? 

Sim: recomendou a celebração do mês de Maria (maio) e a devoção a São José e, 

principalmente, de nos acercarmos ao Santíssimo Sacramento em todas as nossas 

necessidades. 

 

11. Quando foi a segunda aparição de Virgem? 

Foi na tarde do dia sábado 27 de novembro, quando Irmã Catarina estava orando na 

Capela. Naquele dia era véspera do Primeiro Domingo de Advento. 

 

12. Como se lhe apareceu a Virgem? 

Nesta ocasião a Virgem apareceu para Irmã Catarina em duas formas diferentes. 

Contamo-las como se fossem duas aparições diferentes, a Segunda e a Terceira. 

 

13. Qual foi a primeira forma? 

A Virgem mostrou-se à Irmã Catarina em pé sobre uma esfera branca, com os olhos 

levantados para o céu e segurando nas suas mãos uma esfera ou bola de oro arrematada 

por uma pequena cruz. A esta “imagem” conhecemos como “a Virgem do Globo” e a 

contamos como a Segunda Aparição. 

 

14. Qual foi a segunda forma? 

A Virgem mostrou-se de mãos estendidas para baixo com raios de luz saindo delas. Esta 

e a imagem mais conhecida. É a que chamamos de Virgem dos Raios, ou, mais 

popularmente, “Nossa Senhora das Graças da Medalha Milagrosa”. Este é o momento 

que contamos como a Terceira Aparição. 

 

15. O que simboliza a esfera que a Virgem segura nas suas mãos? 

Simboliza o mundo e cada pessoa em particular que Nossa Senhora oferece a Deus Pai. 

 

16. O que viu a Irmã Catarina na Terceira Aparição? 

Viu a Virgem Maria, em pé sobre a metade de uma esfera, com os braços e estendidos 

para o chão. As suas mãos estavam cobertas de anéis cheios de pérolas. De alguns lhes 

saiam muitos raios de luz que iluminavam a esfera sob seus pês, uns mais brilhantes que 

outros. Outros não brilhavam. Em volta da cabeça da Virgem podia se ler estas palavras: 

“Oh Maria sem pecado concebida, rogai por nós que recorremos a Vos”. Tudo isso 

formava como um quadro oval. Esta cena passaria a ser depois o “verso da Medalha 

Milagrosa”. 

 

17. O que significa a esfera sob os pés da Virgem? 

Representa ao mundo, todo o planeta terra nossa casa comum. 

 

18. Qual o simbolismo dos raios de luz? 

Significam as graças de Deus, que Maria derrama sobre o mundo, e sobre cada um dos 

seus filhos que as pede. 



 

19. Por que algumas pedras dos anéis não despediam raios de luz? 

Isso quer dizer, segundo explicou a Virgem, que há muitas graças que Maria pode e 

quer nos conceder, mas não lhe pedimos em oração. 

 

20. A que se referem as palavras: “Oh Maria sem pecado concebida...”? 

Referem-se ao privilégio que Deus tem concedido à Santíssima Virgem Maria, de ser 

concebida sem o pecado original com que todos nascemos. Este privilégio é conhecido 

como Imaculada Conceição. Este favor de Deus à Maria foi declarado “dogma de fé”, 

anos mais tarde, em 1854, pelo Papa Pio IX. 

 

21. E as palavras: “...rogai por nós que recorremos a Vos”? 

Expressam a firme convicção dos fiéis de que Maria pode interceder por nós ante Deus 

quando a invocarmos como intercessora.  

 

22. O que mais viu Santa Catarina? 

Viu como que o quadro oval na sua frente tivesse girado bem diante de seus olhos. 

 

23. O que havia na parte de trás desse quadro? 

No centro havia uma letra “M” com uma cruz por cima, e embaixo dois corações. 

 

24. Qual o significado da letra “M”? 

A letra “M” representa o nome de Maria, “verdadeira Mãe de Deus Redentor”. 

 

25. E a cruz? 

A cruz representa a Cristo Salvador quem por sua vida, Paixão e morte na cruz, obteve 

para nós todas as graças. 

 

26. Tem algum significado especial o fato que a cruz esteja por cima da letra “M”? 

Sim: simboliza a íntima união de Maria com Jesus Cristo. Ela esteve ao pé da cruz do 

seu Filho no Calvário. Essa aproximação de Maria ao seu Filho continua na gloria do 

Ressuscitado. 

 

27. O que representam os dois corações? 

Simbolizam os corações de Jesus e de Maria. 

 

28. Como se distingue um do outro? 

O coração de Jesus, coroado de espinhos, expressa o amor sem medida de Cristo, que 

se entrega por nós ao sofrimento e à morte. O de Maria se reconhece pela espada que o 

transpassa. 

 

29. Qual o significado da espada? 

No evangelho de Lucas (Lc 2,35) o profeta Simeão diz à Maria: “Uma espada de dor 

atravessará a tua alma”. Tudo nos fala da dor de Maria, tão intimamente associada à 

tarefa redentora de Cristo. 

 

 



30. Estas explicações sobre a cruz e os corações, quem as passou para Santa Catarina? 

Não era necessária nenhuma explicação. Quando a Santa perguntou para à Virgem, a 

resposta foi que eram símbolos suficientemente inteligíveis por si mesmos. 

 

31. Além do que viu Santa Catarina, há alguma outra mensagem que a Virgem tenha 

comunicado? 

Sim: há várias coisas de importância para nós: sobre Jesus, sobre uma Associação, sobre 

uma Medalha e sobre nossa relação com Maria.  

 

32. O que falou sobre Jesus? 

A Virgem fez com Santa Catarina o que, um dia ocorreu, em Canaã da Galileia: ao 

enviar seu Filho, disse-lhe que, quando surgisse os problemas, deveria se prostrar e rezar 

ao Pai, assim também Catarina, diante de Jesus Sacramentado, para aí desafogar o seu 

coração e receber consolo. 

 

33. O que lhe diz a respeito de uma Medalha? 

A Virgem pediu para Santa Catarina que seja acunhada uma Medalha com tudo quanto 

ela tinha visto como os dois lados de um quadro. 

 

34. O que contêm a Medalha? 

Na frente, mostra a imagem de Maria com os braços estendidos para baixo, com um 

feixe de luz saindo de cada uma das suas mãos. A Virgem está em pé sobre uma meia 

esfera. As palavras: “Oh Maria sem pecado concebida, rogai por nós que recorremos a 

vós” bordeiam dita imagem. 

 

35. O que tem no verso? 

Aparece a letra “M” que por cima leva uma cruz e embaixo os dois corações, de Jesus 

e de Maria.  

 

36. Tem algo a mais na Medalha? 

Às vezes colocam uma serpente sob os pés de Maria, como uma referência às palavras 

de Deus à serpente (o diabo) em Gn 3,15: “Porei hostilidade entre ti e a mulher, entre 

tua linhagem e a linhagem dela, ela te esmagara a cabeça e tu lhe feriras o calcanhar”. 

 

37. O que significa esta cena? 

Que a Virgem não haveria de ser presa do diabo em nenhum momento da sua vida. 

Desde a sua concepção estaria livre do pecado original. 

 

38. O que outra coisa aparece no verso, que não viu Santa Catarina?  

As doze estrelas que formam um óvalo. E uma imagem que provém da visão de São 

João no Apocalipses: “Apareceu no céu um sinal magnifico: uma mulher vestida de 

sol...e na sua cabeça uma coroa de doze estrelas”. 

 

39. A Virgem fez alguma promessa referente à Medalha? 

Sim: A Virgem prometeu que todos que a levassem iriam receber grandes e abundantes 

graças. 

 



40. Nada mais do que por levar? 

De jeito nenhum, a Medalha não é um talismã, nem um objeto mágico. E uma lembrança 

de Maria que devemos levar com fé e confiança, com uma vida de fidelidade a Cristo e 

à sua Palavra, a imitação de Maria. 

 

41. Quando foi cunhada a primeira Medalha?  

Em 1832 

 

42. Como é conhecida esta Medalha? 

Visto que desde o princípio a Virgem cumpriu a sua promessa, muitos milagres foram 

atribuídos a esta Medalha. Dois anos depois de ter sido cunhada por primeira vez, já o 

povo, agradecido, tinha lhe chamado de “Milagrosa”. 

 

43. Por que se diz que esta Medalha nos foi dada pela Virgem? 

Não devemos tomar esta expressão de forma literal, ao pé da letra, como se a Virgem 

mesma tivesse trazido esta Medalha a partir o céu. Quer dizer que a Virgem ofereceu o 

modelo do desenho da Medalha ao pedir a Santa Catarina que a cunhasse tal como tinha 

se mostrado nas aparições. Ouvindo o relato que nos deixou Santa Catarina, pode se 

dizer que a Virgem “posou” para esta Medalha. Certamente a ideia e o desenho foram 

ambos iniciativa da Santíssima Virgem. 

 

44. O que temos ouvido desta Medalha? 

– Que é a representação gráfica de todo o mistério mariano. 

– Que nela se condensam os fundamentos bíblicos da mariologia e das passagens 

evangélicos referentes a Maria. 

– Que é a Medalha da Anunciação, da Visitação, do Magníficat, da Maternidade 

Virginal de Maria, da profecia do ancião Simeão, da “hora de Canaã”, do Calvário, da 

intercessão de Maria, da Ascensão de Maria. 

– Que é como uma miniatura, porque com um mínimo de símbolos, apresenta toda a 

mariologia. 

– Que é um catecismo mariano. 

 

45. Maria também falou a respeito de uma Associação, o que foi que ela diz? 

Isso também foi ideia da Virgem. Santa Catarina só expressou o desejo de Maria de que 

seja fundada uma Associação de “Jovens de Maria”, à qual a Virgem concederia muitas 

graças. 

 

46. Foi atendido o desejo da Virgem? 

Sim, foi fundada a Associação de Filhos e Filhas de Maria. O primeiro grupo foi 

fundado em Paris, provavelmente em 1835. Em 1865 formou se o primeiro grupo de 

Filhas de Maria no Brasil (o país de distribuição desse folheto). 

 

47. Ainda existe esta Associação? 

Sim, mas ao presente é conhecida como “Juventude Mariana Vicentina”, e está muito 

estendida no Brasil e por todo o mundo. 

 

 



48. Qual é a finalidade desta Associação? 

Seu fim é imitar à Virgem na escuta e cumprimento da Palavra de Deus, e nas suas 

virtudes mais caraterísticas: pureza, humildade, obediência e Caridade, bem como 

realizar o apostolado segundo as necessidades da Igreja, um apostolado caraterizado 

sempre pela Caridade e a catequese visando a evangelização dos pobres. 

 

49. Quem faz parte dela? 

Jovens leigos que “vivem o fim da Associação na plenitude da sua vida humana e cristã, 

com uma consciência clara e responsável de sua missão junto ao Povo de Deus, a 

imitação de Maria”. 

 

50. Qual é o sinal distintivo da Associação? 

A Medalha Milagrosa. 

 

51. Quais outras consequências derivaram das aparições da Virgem da Medalha 

Milagrosa?  

A Associação da Medalha Milagrosa e a prática da Visita Domiciliar da Virgem 

Milagrosa. 

 

52. O que é a Associação da Medalha Milagrosa?  

O nome completo é Associação da Imaculada Conceição da Sagrada Medalha. É uma 

agrupação dos devotos da Virgem Milagrosa que tem como fim tributar honra à Virgem 

Imaculada, buscando a sua própria santificação e dedicando se ao Apostolado.  

 

53. Qual é o distintivo desta Associação? 

A Medalha Milagrosa. 

 

54. Em que consiste a Visita Domiciliar? 

É o meio de apostolado específico da Associação da Medalha Milagrosa. Consiste em 

levar até os lares uma capelinha com imagem da Virgem Milagrosa. 

 

55. Qual seria o propósito disto? 

Propagar a verdadeira devoção à Virgem, que as famílias sejam evangelizadas e que 

seja reforçada a união dentro da família e das famílias entre si. 

 

56. Que fundamentos tem esta prática? 

Inspira-se na visita de Santa Maria a sua parenta Santa Isabel, visita que foi fonte de 

alegria e santificação para a família de Zacarias, Isabel e seu filho João. 

 

57. Como se organiza a Visita Domiciliar?  

Formando grupos de 30 famílias, cada uma das quais recebe, uma vez por mês, a 

imagem da Virgem, sempre sob a atenção de uma cuidadora chamada “zeladora”. 

 

58. Quais as funções da zeladora? 

– Visitar as famílias que compõem cada grupo; 

– Cuidar da boa caminhada da “capelinha”; 

– Animar o fervor na oração e no apostolado. 



 

 

 

59. Que nos diz a Virgem através da sua Medalha? 

Que as aparições da Virgem Milagrosa são pura oração. Como Jesus ante seus 

discípulos, assim Maria ante Santa Catarina ora, recomenda a oração e ensina a rezar, 

com palavras e com sinais. 

 

60. Por que a Virgem elegeu a Santa Catarina Labouré? 

Catarina era uma camponesa simples, como a mesma Maria. Segundo a história bíblica, 

a eleição de Deus costuma recair sobre este tipo de pessoas: os pequenos e humildes. 

 

61. Por que a Virgem deixou para nós um sinal tão pequeno assim? 

Verdadeiramente a Medalha é um sinal pobre, à medida de um Igreja pobre. Mas é um 

sinal rico em significado, adaptado à fé simples do povo cristão. 

 

62. Como a Medalha Milagrosa ajuda na devoção à Maria? 

A devoção à Maria é legítima e necessária. Mas não toda devoção à Maria é sadia ou 

está bem orientada. A Medalha ajuda a conhecer a excelência da Mãe de Deus, a amá-

la com amor filial e a imitá-la nas suas virtudes, que são elementos de una verdadeira 

devoção. 

 

63. Finalmente, quais são os dados mais importantes sobre Catarina Labouré? 

– Nasceu em Paris, França em 1806 seu nome era Catarina, mas em casa a chamavam 

de Zoé. – Em 1830 ingressou como postulante na Companhia das Filhas da Caridade de 

São Vicente de Paulo. 

– Nesse mesmo ano começou a etapa de noviciado. Em 18 de julho de 1830, tem a sua 

primeira visão da Santíssima Virgem. 

– Em 27 de novembro do mesmo ano a Virgem lhe aparece novamente. 

– De 1831 a 1876 viveu e trabalhou ao serviço dos pobres sem que ninguém soubesse, 

fora o seu confessor o Pe. Aladel, CM, que era ela a vidente da Virgem, mesmo quando 

a devoção à Medalha Milagrosa já estava bem estendida. 

– Foi beatificada pelo Papa Pio XI em 1933 e declarada Santa em 1947 pelo Papa Pio 

XII. 


